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Motoristas que utilizam o pedágio de Jaguariúna terão acesso a descontos progressivos a partir deste domingo, 1º de novembro, quando começa a operação da nova concessionária 
Rota Mogiana. O benefício pode chegar a 20% para usuários frequentes que utilizam tag de pagamento automático e passam diversas vezes pela mesma praça.		    Página 3

Pedágio de Jaguariúna terá 
desconto de até 20% para usuários 
frequentes a partir deste domingo

Jaguariúna discute 
estratégias para fortalecer o 

turismo em audiência pública

Artur Nogueira recebe 
certificação para integrar o 
Mapa do Turismo Brasileiro

Pedreira celebra 130 anos 
com programação de shows 

gratuitos neste sábado

Motoristas com 
tag poderão pagar 
R$8,36 nas primeiras 
passagens e chegar a 
R$7,04 a partir da 21ª 
utilização da praça. 
Nova concessão 
também encerra o 
sistema Ponto a Ponto 
no município

A Prefeitura realiza na próxima terça-feira, 3 de no-
vembro, uma audiência pública para apresentar a 
revisão do Plano Diretor de Turismo do município. O 
encontro será às 18h30, na Associação Comercial e 
Industrial de Jaguariúna (ACIJ), com organização da 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômi-
co, Turismo e Agronegócios.    	      Página 5

Artur Nogueira passou a integrar o Mapa do Turismo 
Brasileiro, iniciativa que reúne municípios com poten-
cial turístico e orienta políticas públicas voltadas ao 
desenvolvimento do setor. A certificação permite que a 
cidade faça parte do Sistema de Informações do Mapa 
do Turismo Brasileiro, na categoria de município com 
oferta turística complementar.       	        Página 6

Pedreira segue celebrando seus 130 anos de história 
com uma programação especial de shows gratuitos 
no Estádio Municipal Wanderlei José Vicentini. Após 
as apresentações de Paulo Araújo, Lucas Venutto e 
da dupla Maria Cecília & Rodolfo, realizadas na sex-
ta-feira, 30, a festa continua neste sábado, 31, data do 
aniversário da cidade e feriado municipal.       Página 6
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O plano busca consolidar Jaguariúna como a Capital Country do Brasil Reconhecimento amplia possibilidades de investimentos, acesso a 
programas de incentivo e desenvolvimento do turismo local

Pedreira completa 130 anos
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Entre mudanças que impac-
tam o dia a dia da população e 
iniciativas que projetam o futu-
ro, Jaguariúna e as cidades da 
região vivem um momento de 
transformações e novas oportu-
nidades. No município, as no-
vidades passam pelo pedágio, 
com a chegada de uma nova 
concessionária e a implantação 
de descontos para usuários fre-
quentes, e também pelo plane-
jamento do turismo, que abre 

espaço para discutir caminhos e 
estratégias para fortalecer esse 
importante setor da economia.

O turismo, aliás, ganha cada 
vez mais espaço no desenvol-
vimento regional. Enquanto Ja-
guariúna revisa seu Plano Dire-
tor para valorizar seus atrativos e 
consolidar sua identidade como 
Capital Country do Brasil, Artur 
Nogueira conquista reconheci-
mento para integrar o Mapa do 
Turismo Brasileiro, ampliando 

as possibilidades de investimen-
tos e incentivo ao setor.

E há também motivos para 
celebrar. Pedreira chega aos 130 
anos com uma programação es-
pecial, reunindo a população em 
torno da música e da história da 
cidade. São diferentes aconteci-
mentos que mostram uma região 
em constante movimento, que 
preserva suas tradições, busca 
novas oportunidades e segue 
construindo o futuro.

Cidades em movimento

Rua Alfredo Engler, 345 – Centro – Jaguariúna

Tomaz de Aquino Pires*

Filha princesa de Jaguariúna! 

Todos diziam: “Vou à Fazenda Ri-
beirão”. Que terras eram essas? Se-
gundo a obra “Jaguariúna, no curso da 
história”, de Suzana Barretto Ribeiro 
– aquelas terras eram parte da Sesma-
ria de Luiz Antônio de Souza e Vicen-
te Guedes Barreto. Terras que também 
compuseram a Fazenda da Barra (Vi-
cente Guedes Barreto). Parte deixada 
para Luiz Antônio de Souza foi herda-
da por Luiz de Souza Leite, Barão de 
Socorro. Este passou para seu filho Dr. 
L.S. Leite Júnior. A Comarca, periódi-
co de Mogi Mirim divulga a compra 
dessa fazenda Ribeirão por uma em-
presa dos E.U.A chamada ARMOUR 
– era um frigorífico. Por muito tempo 
nela criou-se gado. Europa atravessou 
difícil fase no pós 2ª Guerra Mundial 
– 1939-1945. Houve um plano da Ho-
landa incentivando a emigração dian-
te das dificuldades de reconstrução 
do país, no pós guerra. Neste tempo a 

Organização dos Lavradores e Horti-
cultores Católicos de Holanda escolhe 
a Fazenda Ribeirão (Jaguariúna) para 
um novo projeto de vida. Compram 
da ARMOUR 2.100 alqueires de pas-
to para a pecuária. Em 1948 chegam as 
primeiras famílias holandesas que fun-
dam a Cooperativa Agropecuária Ho-
lambra. Veio gado leiteiro importado 
de seu país de origem e desenvolveram 
a cultura do algodão, trigo e demais 
cereais e plantas. A fazenda Ribeirão 
ocupava as terras de vários municípios. 
A maior parte pertencia a Jaguariúna, 
além de outras partes em Sto. Antônio 
de Posse, Artur Nogueira, Cosmópo-
lis e Paulínia. A Cooperativa cresceu 
como a vinha bíblica e aspirava já a 
sua emancipação político-administra-
tiva. Apenas Jaguariúna era favorável 
à sua independência. Segundo a obra 
“Tarcísio Cleto Chiavegato, história 
de vida e obra pública”,  naquela  épo-
ca, 1989-1992, dois vereadores elei-
tos pela Holambra representavam-na 

na Câmara Municipal de Jaguariúna. 
Eram Enivaldo Lobo e Ariovaldo Ven-
turini. Holambra contava com o apoio 
do Prefeito Tarcísio Cleto Chiavegato, 
em sua 1ª gestão de 1989 a 1992 para 
emancipar-se. Buscaram a legislação 
do Estado.  Seria muito difícil, pois 
Holambra nem distrito era. Para eman-
cipar-se precisaria ter sido elevada à 
categoria de Distrito. Seria Distrito 
de Jaguariúna. Houve necessidade de 
procurar deputados a fim de alterar a 
legislação, pois Holambra  encravada 
em quatro municípios apresentava con-
dições de emancipar-se. Procuraram-se 
deputados e políticos e amigos da Co-
operativa que poderiam lutar por ela, 
diante de seu patente desenvolvimento. 
Dentre o meio político notavam-se de-
putados estaduais procurados que abra-
çaram o projeto : Nélson Nicolau -São 
João da Boa Vista, Miguel Martini – 
Mogi Guaçu, Barros Munhoz- Itapira, e 
Edinho Araújo- S.J. do Rio Preto. Houve 
empenho dos vereadores de Holambra 

citados acima, mais o grupo de Eman-
cipação da Holambra. Grupo reunido 
pelos vereadores que constituíram uma 
comissão liderada por Enivaldo Lobo, 
seguido por Dick Shoenmaker, Henk de 
Wit, Hernanus Meijerink, Arnold Wig-
man, João Wagenmaker, Godofredo Mi-
tenburg... Assim a pequena Holambra, 
filha de Jaguariúna,  Princesa do traba-
lho e garra dos pioneiros holandeses que 
enfrentaram toda a gama de dificuldades 
para tirar daquelas terras de pouca cul-
tura as mais lindas flores, transforman-
do as  mesmas em jardim fértil, florindo 
o mundo,  torna-se emancipada em 27 
de outubro de 1991. Cumprimentando 
a todos e também aos dignos cidadãos 
que vieram depois, e enriqueceram Ho-
lambra com sua probidade, a Casa da 
Memória Padre Gomes os abraça em 
seu 35º aniversário de Emancipação Po-
lítico-Administrativa.   

Tomaz de Aquino Pires  
Secretaria da Cultura

Holambra – Donde veio Holambra?

42
ANOS
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Quando se fala em proteger uma 
marca – um dos ativos mais importan-
tes de uma empresa -, o primeiro passo 
deve ser o registro no Instituto Nacio-
nal da Propriedade Industrial (INPI), 
pois ele é essencial para assegurar, nos 
limites da lei, a exclusividade sobre o 
sinal distintivo. Entretanto, acreditar 
que a proteção termina com a conces-
são do registro é confundir um direito 
com a gestão de um patrimônio.

 As empresas querem que suas mar-
cas sejam reconhecidas, admiradas e 
compartilhadas. Desejam, portanto, vi-
ralizar e despertar emoções positivas, 
ocupando um espaço de destaque na 
sociedade. Não obstante, quanto mais 
uma marca participa da vida das pes-
soas, menos consegue controlar todas 
as referências feitas a ela. Além disso, 
o reconhecimento, também, traz crí-
ticas, comparações, memes e sátiras, 
que muitas vezes não são bem vistos 
ou aproveitados pelo titular da marca. 
Aqui podemos lidar com dois efeitos a 
respeito da reputação de uma marca, o 
Efeito Pratfall - quando um erro faz da 
marca mais humana e atraí consumido-

res, ou o Efeito Streisand - quando a 
tentativa de “censura” atraí mais aten-
ção para a crítica à marca ou empresa.

 Podemos evidenciar que o registro 
da marca, embora seja extremamente 
importante para a manutenção da fama 
e ativo de uma empresa, não é a única 
ferramenta de valorização dela, como 
já mencionado. Isso ficou evidente no 
caso da marca UNIP (Universidade 
Paulista), em que do Tribunal de Justi-
ça de São Paulo decidiu, em setembro 
de 2026, pela rejeição de um pedido 
de bloqueio de perfis humorísticos que 
utilizavam a marca da universidade. O 
tribunal considerou o caráter satírico 
das páginas – o que é protegido por lei, 
também – a ausência de vínculo oficial 
aparente e a inexistência de confusão 
ou exploração econômica indevida. 
Assim, é possível depreender que re-
gistro da marca não possui um poder 
ilimitado de impedir que terceiros re-
alizem menções em publicações de 
humor, por exemplo, ou utilize sinais 
relativamente parecidos em mercados 
completamente distintos.

 Ainda, o episódio convida a refle-

tir sobre o chamado Efeito Streisand. 
Uma reação precipitada a uma crítica 
pode amplificar a própria mensagem 
que se pretendia conter e dependendo 
das circunstâncias, desgastar a imagem 
da empresa. Isso não significa abrir 
mão da defesa de direitos, mas avaliar 
a proporcionalidade, o contexto e as 
consequências de cada medida. O caso 
UNIP ilustra os limites jurídicos da ex-
clusividade marcária, não sendo, por si 
só, prova de que o mencionado efeito 
tenha ocorrido - afinal, provas, traba-
lhos, noites mal dormidas e o desespe-
ro acadêmico não são exclusividade de 
nenhuma universidade.

 A gestão da marca, porém, come-
ça bem antes de uma controvérsia nas 
redes. Uma empresa pode investir for-
tunas para comunicar respeito, transpa-
rência ou sustentabilidade e, ao mesmo 
tempo, não praticar esses valores nas 
relações cotidianas. E quem percebe 
primeiro essa incoerência? Muitas ve-
zes, seus próprios stakeholders: em-
pregados, fornecedores, parceiros e 
prestadores de serviços. Eles não são 
necessariamente consumidores em 

sentido estrito, mas vivenciam a cultu-
ra empresarial e ajudam a formar sua 
reputação.

 Por isso, gerir um ativo marcário 
não se resume a registrar, renovar e 
combater usos indevidos. Exige mo-
nitoramento, critérios para parcerias e 
licenciamento, diálogo com diferentes 
públicos e, sobretudo, coerência entre 
discurso e prática. Exige também reco-
nhecer que nem toda medida juridica-
mente possível é a mais inteligente do 
ponto de vista reputacional.

 O registro protege o sinal distintivo. 
A gestão estratégica contribui para pre-
servar o valor econômico e simbólico 
que a sociedade associa a ele. Afinal, 
fazer uma marca ser conhecida é uma 
conquista - construir razões para que ela 
seja respeitada é um trabalho contínuo.

 Clara Toledo Corrêa é especialista 
em Propriedade Intelectual e Indus-

trial, advogada da Toledo Corrêa 
Marcas e Patentes e vice-presidente 

de Propriedade Intelectual da AN 
Startups Brasil-Associação Nacional 

de Startups.

Limites de exclusividade e gestão de uma marcaClara Toledo Corrêa *
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Pedágio de Jaguariúna terá desconto 
de até 20% para usuários frequentes a 

partir deste domingo

Adesão ao Refis Municipal termina na próxima terça-feira 
Quem pretende aderir ao 

Programa de Recuperação 
Fiscal (Refis Municipal) de 
Jaguariúna deve correr para 
não perder o prazo, que ter-
mina na próxima terça-feira, 
03. Não haverá renovação.

Concedido pela Prefeitu-
ra de Jaguariúna, por meio 

da Secretaria Municipal de 
Finanças, o Refis Municipal 
oferece condições especiais 
para que os contribuintes re-
gularizem seus débitos com 
o Município, com descontos 
em juros e multas que podem 
chegar a 100% para paga-
mentos à vista.

A medida representa uma 
oportunidade para quem de-
seja colocar as contas em dia, 
evitar o acúmulo de encargos 
e regularizar sua situação fis-
cal junto à Prefeitura.

O programa permite a qui-
tação dos débitos com dife-
rentes opções de pagamento. 

Confira:
Pagamento à vista: 100% 
de desconto sobre juros e 
multas;
Parcelamento em até 12 
vezes: 80% de desconto;
Parcelamento em até 24 
vezes: 70% de desconto;
Parcelamento em até 36 

vezes: 60% de desconto;
Parcelamento em até 84 
vezes: 50% de desconto.

Como aderir ao Refis 
Os interessados devem 

procurar o Departamento 
de Tributos da Prefeitura de 
Jaguariúna para consultar 

os débitos e realizar a nego-
ciação.
Local: Rua José Alves 
Guedes, nº 551.
Horário de atendimento: de 
segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h.
E-mail: tributos@jaguariuna.
sp.gov.br

Motoristas que utilizam 
o pedágio de Jaguariúna 
terão acesso a descontos 
progressivos a partir deste 
domingo, 1º de novembro, 
quando começa a operação 
da nova concessionária Rota 
Mogiana. O benefício pode 
chegar a 20% para usuários 
frequentes que utilizam tag 
de pagamento automático e 
passam diversas vezes pela 
mesma praça.

Para carros de passeio, a 
tarifa atual de R$8,80 pode-
rá cair para R$7,04 a partir 
da 21ª passagem. O des-
conto será aplicado em três 
faixas: 5% da primeira à dé-
cima utilização; 10% da 11ª 
à 20ª; e 20% a partir da 21ª 
passagem.

Na prática, o motorista 
pagará R$8,36 nas dez pri-
meiras passagens, R$7,92 
nas dez seguintes e R$7,04 
a partir da 21ª. O benefício 
é destinado a veículos elegí-
veis e depende da identifica-
ção automática por meio da 
tag.

Além do desconto pro-
gressivo, os usuários de tag 
terão redução automática de 
5% na tarifa. Os benefícios 
não são cumulativos: o des-
conto por frequência é calcu-
lado sobre o valor integral do 
pedágio, e não sobre o preço 
já reduzido pela tag.

As regras foram aprova-
das pela Agência Reguladora 
de Serviços Públicos Delega-
dos de Transporte do Estado 
de São Paulo (Artesp), em 27 
de outubro.

Fim do Ponto a Ponto
Com a nova concessão, 

o sistema Ponto a Ponto de 
Jaguariúna será encerrado. O 
programa permitia que moto-
ristas cadastrados pagassem 
valores menores de acordo 
com o trecho percorrido.

A redução de 50% na ta-
rifa, aplicada em julho pelo 
governo estadual, perma-
nece válida para todos os 
usuários, sem necessidade 
de cadastro. Com isso, o pe-
dágio para carros de passeio 
continua custando R$8,80. 
Caminhões e ônibus pagam 
valores diferentes, conforme 
a categoria e o número de ei-
xos, enquanto motocicletas 
permanecem isentas.

Nova concessionária 
assume rodovias

A partir de domingo, a 
Rota Mogiana SPE S.A. as-
sume a administração de 
520 quilômetros de rodovias 
em 22 municípios paulistas, 
incluindo nove cidades da 
região de Campinas. A em-
presa será responsável pela 
operação dos pedágios, ma-

DIVULGAÇÃO

Motoristas com tag poderão pagar R$8,36 nas primeiras passagens e chegar a R$7,04 a partir da 21ª 
utilização da praça. Nova concessão também encerra o sistema Ponto a Ponto no município

nutenção das pistas e atendi-
mento aos motoristas.

A concessionária foi cons-
tituída após o consórcio li-
derado pelo grupo Azevedo 
e Travassos vencer o leilão 
realizado em fevereiro, com 
proposta de R$ 1,08 bilhão. O 
contrato, assinado em agosto, 
reúne trechos que eram ad-
ministrados pela Renovias e 
pelo Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER-SP).

Estão previstos R$9,4 bi-
lhões em investimentos ao 
longo dos 30 anos de con-
cessão. Desse total, R$544,2 
milhões devem ser aplica-
dos nos dois primeiros anos, 
principalmente em recupe-
ração do asfalto, melhorias 
na sinalização e drenagem, 
manutenção de pontes e via-
dutos e adequações na ilumi-
nação e nos equipamentos de 
proteção.

Entre as obras previstas 
ao longo do contrato estão 
217 quilômetros de duplica-
ções, 138 quilômetros de fai-
xas adicionais e terceiras fai-
xas, 86 quilômetros de vias 
marginais, 58 novas passare-
las para pedestres, 36,8 qui-
lômetros de ciclovias e 135 
pontos de ônibus.

Também está prevista a 
implantação gradual do sis-
tema eletrônico de pedágio 

Siga Fácil, que permite a co-
brança sem a necessidade de 
parada em cabines. A instala-
ção dos novos pontos de co-
brança dependerá da conclu-
são das melhorias iniciais e 
da disponibilização dos ser-
viços previstos no contrato, 
sob fiscalização da Artesp.

Segundo o governo estadu-
al, cerca de 2,3 milhões de pes-
soas vivem nas regiões atendi-
das pela nova concessão.

A redução de 50% na tarifa, aplicada em julho pelo governo estadual, permanece válida para todos os usuários
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Jaguariúna discute estratégias para 
fortalecer o turismo em audiência pública Prefeitura realiza manutenção de 

equipamentos 

A Prefeitura de Jaguariúna 
realiza na próxima terça-feira, 
3 de novembro, uma audiência 
pública para apresentar a revi-
são do Plano Diretor de Turis-
mo do município. O encontro 
será às 18h30, na Associação 
Comercial e Industrial de Ja-
guariúna (ACIJ), com organi-
zação da Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Econômi-
co, Turismo e Agronegócios.

Durante a audiência, serão 
apresentadas as diretrizes, os 
programas, projetos e ações 

previstos no documento, que 
estabelece estratégias para 
o desenvolvimento do turis-
mo local. A revisão reúne 44 
ações, distribuídas em cinco 
eixos: fortalecimento da ca-
deia produtiva do turismo; va-
lorização dos atrativos históri-
co-culturais, naturais e rurais; 
infraestrutura turística; marke-
ting do destino; e políticas pú-
blicas e legislação.

O plano busca consolidar 
Jaguariúna como a Capital 
Country do Brasil e fortalecer 

sua posição como destino tu-
rístico competitivo, acolhedor 
e sustentável. A proposta va-
loriza a identidade country, o 
patrimônio histórico-cultural, a 
natureza, a ruralidade, os even-
tos e os negócios, além de con-
tribuir para o desenvolvimento 
da economia local.

A audiência é aberta à par-
ticipação dos munícipes, que 
poderão apresentar sugestões, 
esclarecer dúvidas e propor 
melhorias para o setor turístico 
da cidade.

A Prefeitura de Jaguari-
úna realiza serviços de con-
servação e manutenção dos 
equipamentos do município, 
com o objetivo de garantir 
mais conforto e segurança à 
população.

Nesta semana, a Secre-
taria de Mobilidade Urbana 
iniciou a reforma do abrigo 
do ponto de ônibus locali-
zado na Avenida Prefeito 
Laércio José Gothardo, no 
Centro. Os trabalhos in-

cluem pintura e substituição 
do telhado, melhorando as 
condições de uso do espaço 
pelos passageiros do trans-
porte público.

A Prefeitura também 
concluiu recentemente a 
reconstrução do abrigo de 
ponto de ônibus na Rodo-
via João Beira (SP-095), no 
bairro Florianópolis. A es-
trutura havia sido destruída 
em um acidente de trânsito. 
A obra contemplou a instala-

ção das hastes, dos bancos e 
da cobertura, restabelecendo 
o abrigo para utilização dos 
usuários.

Além das intervenções 
nos pontos de ônibus, a Se-
cretaria de Mobilidade Ur-
bana realiza periodicamente 
a manutenção da sinalização 
viária de solo e a substitui-
ção de placas com nomes de 
ruas, entre outros serviços 
voltados à organização e à 
segurança no trânsito.

DIEGO MONARIN

THIAGO CARVALHO

O plano busca consolidar Jaguariúna como a Capital Country do Brasil Entregas garantem mais conforto e segurança para a população

Seus planos, sua família e tudo o que você 
ainda quer viver merecem esse cuidado

Neste Novembro Azul, dê atenção à 
sua saúde e busque informações sobre a 
prevenção e o diagnóstico precoce do 
câncer de próstata.

Em Jaguariúna, você conta com o Em Jaguariúna, você conta com o 
acolhimento e a orientação das equipes 
da rede municipal de saúde. Procure sua 
Unidade Básica de Saúde e converse 
sobre os cuidados indicados para você.

Novembro Azul em Jaguariúna. 
O cuidado começa com a sua atitude.

Homem que
se cuida tem
mais vida
pela frente

nov  mbroazulnov  mbro
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A JBS, uma das maiores 
empresas de alimentos do 
mundo, está com 70 vagas 
de emprego abertas para a 
unidade da Seara, em Ampa-
ro, no interior de São Paulo. 
As oportunidades são para a 
função de operador de pro-
dução, com início imediato, 
sem necessidade de experi-
ência prévia, e incluem pes-
soas com deficiência.  

Os interessados em par-
ticipar do processo seletivo 
devem comparecer presen-
cialmente à unidade, locali-
zada na Rodovia João Beira, 
km 48,2, em Amparo. As 
entrevistas ocorrem todos os 
dias, com início às 8h para 
candidatos às vagas do turno 
da manhã e às 16h para os 
interessados nas funções do 
turno da tarde.  

Para se candidatar, é ne-
cessário ter idade mínima de 
18 anos e apresentar docu-
mentos pessoais (RG, CPF e 
comprovante de residência). 
As oportunidades são ofere-
cidas sob o regime de con-
tratação CLT, com benefícios 
previstos pela categoria. Mais 
informações sobre oportuni-
dades de emprego estão no 
site: jbs.com.br/carreiras. 

Artur Nogueira passou 
a integrar o Mapa do Tu-
rismo Brasileiro, iniciativa 
que reúne municípios com 
potencial turístico e orienta 
políticas públicas voltadas 
ao desenvolvimento do setor. 
A certificação permite que a 
cidade faça parte do Sistema 
de Informações do Mapa do 
Turismo Brasileiro (SISMA-
PA), na categoria de municí-
pio com oferta turística com-
plementar.

O reconhecimento repre-
senta um avanço para o turis-
mo local, ampliando as pos-
sibilidades de participação 
em programas de incentivo, 

acesso a recursos e investi-
mentos destinados ao setor. 
A inclusão também fortalece 
a presença do município nas 
iniciativas de desenvolvi-
mento turístico regional.

Para o prefeito Lucas Sia, 
a certificação é resultado de 
um trabalho conjunto entre o 
poder público e a iniciativa 
privada.

“Estamos trabalhando 
para que Artur Nogueira 
aproveite cada vez mais seu 
potencial turístico. Essa cer-
tificação é fruto de planeja-
mento, diálogo e união de 
esforços entre a Prefeitura, 
o Conselho Municipal de 

Turismo e os empreendedo-
res locais. É uma conquista 
que abre caminhos para no-
vos investimentos, fortalece 
nossos negócios e cria opor-
tunidades para a população”, 
afirma.

Mais oportunidades 
para o turismo

Com a inclusão no Mapa 
do Turismo Brasileiro, Artur 
Nogueira amplia suas pos-
sibilidades de participação 
em políticas públicas, pro-
gramas de qualificação e ini-
ciativas de fomento ao setor. 
Entre as alternativas de fi-
nanciamento estão linhas de 

crédito como o Fundo Geral 
de Turismo (FUNGETUR) 
e o CREDITUR SP, volta-
das ao desenvolvimento de 
empreendimentos turísticos, 
conforme os critérios de cada 
programa.

A certificação também 
contribui para o planejamen-
to municipal e para a inte-
gração com outros destinos. 
Artur Nogueira faz parte da 
Região Turística Trilhos e 
Trilhas da Baixa Mogiana, 
composta por dez municí-
pios. Desse total, quatro inte-
gram o SISMAPA, conforme 
informações da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômi-

co, Turismo e Juventude.

Parceria e 
fortalecimento do setor

A conquista é resultado do 
trabalho da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, 
Turismo e Juventude, em par-
ceria com o Conselho Muni-
cipal de Turismo (COMTUR) 
e com a participação dos em-
preendedores locais.

Outra ferramenta impor-
tante para o fortalecimento 
do setor é o Cadastro de Pres-
tadores de Serviços Turísti-
cos (Cadastur), do Ministério 
do Turismo. O registro con-
tribui para a formalização 

dos negócios e pode facilitar 
o acesso a programas de qua-
lificação, crédito e incentivo, 
de acordo com as regras de 
cada iniciativa.

Hotéis, pousadas, agên-
cias de turismo, organizado-
res de eventos e outros pres-
tadores de serviços turísticos 
podem consultar os requi-
sitos para cadastramento no 
sistema oficial do Cadastur.

Com a certificação, Artur 
Nogueira amplia suas pos-
sibilidades de desenvolver 
o turismo, fortalecer os em-
preendimentos locais e criar 
novas oportunidades econô-
micas para a população.

Pedreira segue celebran-
do seus 130 anos de história 
com uma programação es-
pecial de shows gratuitos no 
Estádio Municipal Wanderlei 
José Vicentini. Após as apre-
sentações de Paulo Araújo, 
Lucas Venutto e da dupla 
Maria Cecília & Rodolfo, re-
alizadas na sexta-feira, 30, a 
festa continua neste sábado, 
31, data do aniversário da ci-
dade e feriado municipal.

A programação deste sá-
bado começa às 19h, com 
a Banda Aslam Pop, que 
apresenta clássicos dos anos 
1980 e 1990. Às 20h, o DJ 
Moisés assume o comando 
da festa com flashbacks, su-
cessos que marcaram época 
e sertanejo eletrônico. En-
cerrando a noite, às 21h30, a 
dupla Fernando & Sorocaba 

sobe ao palco com seus gran-
des sucessos.

A expectativa é que o 
Estádio Municipal continue 
reunindo moradores e visi-
tantes para celebrar a história 
do município. “Esta é uma 
oportunidade para que famí-
lias e amigos participem da 
celebração dos 130 anos de 
Pedreira”, destaca o prefeito 
Fábio Polidoro.

Estrutura e orientações 
ao público

A Secretaria Municipal de 
Divulgação e Turismo, res-
ponsável pela organização 
dos shows, preparou a infra-
estrutura para receber o pú-
blico, com sanitários, praça 
de alimentação, equipe de se-
gurança e atendimento emer-
gencial.

Os portões serão abertos 
às 18h neste sábado. Como 
há limitação de público, a 
orientação é chegar com ante-
cedência para garantir o aces-
so ao evento. A organização 
também convida os partici-
pantes a doar, se possível, um 
litro de leite, que será destina-
do às entidades assistenciais 
da cidade.

“Como há limitação no 
número de pessoas, solici-
tamos que o público chegue 
cedo para garantir seu lugar. 
Também pedimos, se possí-
vel, a doação de um litro de 
leite para as entidades da ci-
dade”, destaca a secretária 
municipal Letícia Pedroso.

Alterações no trânsito
A Secretaria Municipal 

de Mobilidade Urbana infor-

Pedreira celebra 130 anos com programação 
de shows gratuitos neste sábado

JBS abre 70 vagas de 
emprego em Amparo

Artur Nogueira recebe certificação para 
integrar o Mapa do Turismo Brasileiro

Após as apresentações de sexta-feira, festividades continuam neste sábado, 31, aniversário do 
município, com shows da Banda Aslam Pop, DJ Moisés e Fernando & Sorocaba

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

As vagas são para início imediato e sem necessidade de experiência prévia

ma que, em razão dos shows, 
haverá interdições neste sá-
bado, 31, a partir das 17h, 
nas ruas Miguel Sarkis, Ma-
ria Angi Sarkis, Alaor Palma 

Nascimento e Odavilson Ut-
tembergue.

O acesso aos moradores 
do Conjunto Residencial San-
ta Maria será permitido pelo 

bairro Morumbi. A recomen-
dação é que os motoristas se 
programem com antecedên-
cia e fiquem atentos às orien-
tações dos agentes de trânsito.

Pedreira completa 130 anos
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Receber dinheiro no exte-
rior é cada vez mais comum. 
Pode ser resultado de traba-
lho, prestação de serviços, 
venda de um bem, investi-
mento, herança, doação ou 
simplesmente recursos pró-
prios mantidos em uma conta 
estrangeira. 

Mas surge uma dúvida 
importante. Como trazer esse 
dinheiro legalmente para o 
Brasil? 

Antes de tudo, é preciso 
compreender que trazer di-
nheiro do exterior não signi-
fica simplesmente fazer uma 
transferência bancária. A 
operação precisa possuir ori-
gem comprovada, finalidade 
definida e tratamento tributá-
rio adequado. 

O primeiro passo é identi-
ficar de onde veio o recurso. 

Se o dinheiro é resultado 
de salário ou prestação de 
serviços, existe uma deter-
minada consequência tributá-
ria. Se decorreu da venda de 
um imóvel ou investimento, 
a análise será diferente. O 
mesmo ocorre com heran-
ças, doações e recursos que 
já pertenciam à pessoa e es-
tavam apenas depositados no 
exterior. 

Essa distinção é funda-

mental porque a transferência 
do dinheiro para o Brasil e a 
tributação sobre sua origem 
são questões diferentes. 

Uma pessoa pode possuir 
recursos perfeitamente re-
gulares no exterior e decidir 
transferi los para uma conta 
brasileira. Nesse caso, a sim-
ples transferência de patri-
mônio próprio não transfor-
ma automaticamente aquele 
valor em uma nova renda. 

Entretanto, é necessário 
demonstrar sua origem. Ex-
tratos bancários, contratos, 
comprovantes de rendimen-
tos, documentos de venda de 
bens, declarações fiscais, do-
cumentos sucessórios e com-
provantes de investimentos 
podem ser necessários para 
justificar a procedência dos 
valores. 

Como o dinheiro entra 
no Brasil? 

O ingresso regular de re-
cursos deve ocorrer por inter-
médio de uma instituição au-
torizada a operar no mercado 
de câmbio. O banco ou ins-
tituição financeira poderá so-
licitar documentos que com-
provem a origem e a natureza 
da operação antes de liberar 
os recursos. 

Não existe, como regra 
geral, um limite absoluto que 
impeça alguém de trazer va-
lores elevados ao Brasil por 
transferência financeira re-
gular. Quanto maior ou mais 
complexa a operação, en-
tretanto, maior poderá ser a 

análise documental realizada 
pela instituição responsável 
pelo câmbio. 

Vou pagar imposto para 
trazer o dinheiro? Depende 
da origem. O ponto principal 
é que não se deve analisar 
apenas a remessa, mas o fato 

que gerou aquele patrimônio. 
Rendimentos recebidos no 

exterior por residente fiscal 
no Brasil podem estar sujei-
tos ao Imposto de Renda bra-
sileiro, mesmo que o dinheiro 
permaneça fora do País. 

Valores decorrentes de 

venda de patrimônio, inves-
timentos, herança ou doação 
possuem tratamentos pró-
prios. 

Também deve ser analisa-
da eventual tributação ocorri-
da no exterior e a existência 
de acordo internacional ou 
regra de compensação apli-
cável. 

Quem mantém patrimônio 
relevante fora do Brasil tam-
bém poderá possuir obriga-
ções declaratórias perante a 
Receita Federal e, conforme 
o valor dos ativos mantidos 
no exterior, perante o Banco 
Central. 

Portanto, o caminho cor-
reto não é simplesmente 
perguntar como trazer o di-
nheiro. 

A pergunta juridicamente 
adequada é qual é a origem 
do recurso, como ele foi tri-
butado e qual é a maneira 
correta de ingressá-lo no pa-
trimônio brasileiro. 

Trazer recursos do exte-
rior é perfeitamente possí-
vel. O essencial é fazer isso 
com documentação, rastre-
abilidade e planejamento 
tributário. Dinheiro lícito 
não precisa ser escondido. 
Precisa ser corretamente 
documentado. 

Recebi no exterior, como nacionalizar esse dinheiro? 
DIVULGAÇÃO

Direito e Arte
Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de 

Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br

V I V A  O  M E L H O R  D O S

Design contemporâneo, materiais nobres
e conforto incomparável para transformar
sua área externa em um convite para
viver momentos únicos.

C O N J U N T O

HAVEN

@inovakasa +55 54 99167-0926 inovakasa.com.br

S E U S  M O M E N T O S
A O  A R  L I V R E .
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Dra. Carolyne Covissi FerreiraÁgua gratuita em eventos: você conhece esse novo direito?
Uma nova regra trouxe um impor-
tante direito para quem frequenta 
shows, festivais, feiras, congressos 
e outros grandes eventos.
Desde setembro de 2026, o De-
creto nº 13.109 determina que os 
organizadores de eventos abertos 
ao público permitam a entrada 
do consumidor com garrafas ou 
outros recipientes de uso pessoal 
contendo água potável. A orga-

nização poderá restringir deter-
minados materiais por questões 
de segurança, mas essa limitação 
deverá ser necessária e informada 
previamente ao público. 
Além disso, nos eventos com pre-
visão de mais de mil pessoas, os 
organizadores são obrigados a 
disponibilizar água potável gratui-
tamente, seja por meio de bebe-
douros ou pela distribuição de em-

balagens individuais. Esses pontos 
devem estar localizados em áreas 
de fácil acesso ao público.
E atenção: o fato de o evento ven-
der água não elimina a obriga-
ção de oferecê-la gratuitamente 
quando estiver enquadrado nessa 
regra. O decreto também prevê 
acompanhamento dos preços da 
água comercializada pelos órgãos 
de defesa do consumidor, buscan-

do coibir aumentos sem justa cau-
sa e outras práticas abusivas. 
Caso essas regras sejam descum-
pridas, o consumidor poderá pro-
curar os órgãos de defesa do con-
sumidor, e os responsáveis pelo 
evento estarão sujeitos às sanções 
previstas no Código de Defesa do 
Consumidor, além de outras con-
sequências eventualmente cabí-
veis. 

Portanto, antes do próximo show 
ou festival, lembre-se: levar sua 
água é um direito, e, em eventos 
com mais de mil pessoas, o aces-
so gratuito à água potável também 
deve ser garantido.
Informação também protege o 
consumidor.
E para mais dicas e curiosidades 
sobre Direitos e Deveres sigam @
carolyne.covissi.

Direito

Nas salas de aula aprende-se que o 
Direito é a ciência da sobriedade. 
Quando as ruas se inflamam e as 
redes sociais exigem condenações 
preventivas ou absolvições sumá-
rias, o verdadeiro jurista fecha as 
janelas ao barulho da praça e debru-
ça-se sobre o texto frio da lei. 
A política busca o aplauso da maio-

ria; a justiça exige o respeito inviolá-
vel ao devido processo legal.
Sob essa premissa de frieza técnica 
observamos os desdobramentos do 
caso do senador Flávio Bolsonaro. 
A medida cautelar de ofício pautada 
em retórica de terceiros afrontou o 
Direito ao violar o modelo acusató-
rio, contudo, a fuga do investigado 

rompeu a via recursal e atraiu a inci-
dência do art. 312 do CPP, autorizan-
do a prisão preventiva. 
Dois erros implacáveis que enfra-
quecem a segurança jurídica e o Es-
tado de Direito. 
De um lado, o ativismo judicial que 
atropela garantias fundamentais; de 
outro, a evasão do investigado fora-

gido que renega as instituições e o 
devido processo legal.
No fim, a política consome as paixões 
do momento, mas é apenas o Direito, 
sem paixão e sem covardia, que per-
manece para contar a história.
E TENHO DITO,
PALAVRA DE HONRA!
Nota do autor - O presente texto 

analisa, sob a ótica da estrita so-
briedade técnica, a aparente colisão 
entre o ativismo judicial e a fuga do 
investigado no caso do senador Flá-
vio Bolsonaro. Demonstra-se como 
ambos os comportamentos violam 
o devido processo legal e enfraque-
cem as garantias fundamentais do 
Estado Democrático de Direito.

J. Tannus –radialista, desenhista, professor, advogado 
ACESSE: Spotify E TENHO DITO, PALAVRA DE HONRA! -  

Instagram e Youtube: @jtannusjr - PALAVRA DE HONRA!Direito, vingança e fuga 

Gisele Feriani
Formada pela PUC Campinas, com pós-

graduação em Direito Público e Previdenciário 
e pós-graduada em Direito de Processo Civil

É notório que a separação de um 
casal costuma trazer dúvidas  sobre 
a rotina dos filhos: onde vão morar, 
como será a convivência e quem  
participará das decisões importan-
tes. Quando há violência doméstica, 
porém,  essas perguntas precisam 
ser examinadas com um cuidado 
adicional. Organizar a  vida familiar 
exige avaliar se o arranjo propos-
to oferece segurança à criança e ao  
responsável exposto à violência.
Em notícia publicada em 29 de outu-
bro de 2026, o Tribunal de  Justiça de 
São Paulo divulgou um novo episó-
dio do podcast Juridiquês Não Tem  
Vez, dedicado a temas de Direito de 
Família. Entre os esclarecimentos  
apresentados está a distinção en-
tre guarda compartilhada e divisão 
igual do tempo  de convivência. A 
publicação destaca a participação 
conjunta nas decisões e  responsabi-
lidades, com atenção às necessida-
des dos filhos. Esse debate permite 
aprofundar uma questão essencial: 
como aplicar a guarda comparti-
lhada quando existem elementos 

de risco de violência doméstica ou 
familiar?
O ponto de partida é compreender o 
significado da guarda. 
Compartilhar a guarda envolve a 
responsabilização conjunta dos pais 
em relação à vida dos filhos, incluin-
do decisões sobre educação, saúde 
e desenvolvimento. Isso não impõe 
uma alternância matemática de re-
sidências nem exige que cada geni-
tor permaneça exatamente metade 
da semana com a criança. O artigo 
1.583 do Código Civil determina uma 
convivência equilibrada, considera-
das as condições concretas e os inte-
resses dos filhos.
Uma rotina adequada depende da 
idade, da escola, das distâncias, dos 
cuidados cotidianos e das necessi-
dades de cada criança. 
Transformar a organização familiar 
em uma disputa por horas ou dias 
pode afastar o processo de sua fina-
lidade. A convivência deve oferecer 
estabilidade e vínculos seguros, sem 
converter o filho em instrumento 
de competição ou de pressão entre 

adultos.
Existe, entretanto, uma distinção 
indispensável entre divergências 
próprias da separação e situações 
de violência. A falta de acordo entre 
os pais, isoladamente, não afasta 
necessariamente a guarda compar-
tilhada. Já os elementos que evi-
denciem a probabilidade de risco 
de violência doméstica ou familiar 
constituem exceção expressamente 
prevista no artigo 1.584, § 2º, do Có-
digo Civil, na redação dada pela Lei 
nº 14.713/2023. A regra de comparti-
lhamento não pode ser aplicada me-
canicamente, ignorando esse risco.
A proteção legal não está condicio-
nada à apresentação de uma conde-
nação criminal definitiva para que a 
questão seja examinada. O dispositi-
vo se refere à probabilidade de risco, 
e o procedimento admite a apresen-
tação de indícios pertinentes. Isso 
não significa decidir com base em 
presunções automáticas contra um 
dos genitores. Significa investigar os 
elementos disponíveis e fundamen-
tar a solução conforme a situação 

concreta, sem exigir que a família 
espere o agravamento dos aconteci-
mentos para receber proteção.
A mesma Lei nº 14.713/2023 acres-
centou o artigo 699-A ao Código de 
Processo Civil. Nas ações de guar-
da, antes do início da audiência de 
mediação e conciliação, o juiz deve 
perguntar às partes e ao Ministério 
Público se existe risco de violência 
doméstica ou familiar, fixando prazo 
de cinco dias para a apresentação de 
provas ou indícios pertinentes. A ve-
rificação do risco, portanto, integra 
o procedimento e deve preceder a 
tentativa de composição. Esse cuida-
do tem uma consequência prática: o 
incentivo ao acordo precisa conside-
rar as condições em que cada pessoa 
participa da negociação. Em uma re-
lação marcada por medo ou intimi-
dação, uma concordância aparente 
pode não expressar uma escolha li-
vre. Cabe ao sistema de Justiça iden-
tificar essas circunstâncias e organi-
zar sua atuação de modo a preservar 
a segurança e a participação efetiva 
dos envolvidos.

 A análise da violência não deve ficar 
restrita à existência de uma agressão 
dirigida diretamente ao filho. A lei 
menciona o risco de violência do-
méstica ou familiar. Por isso, a segu-
rança do ambiente e as circunstân-
cias que atingem o responsável pela 
criança precisam ser examinadas, 
sem reduzir o problema à afirmação 
de que o conflito pertence apenas 
ao antigo casal. Para as famílias, a 
orientação é buscar uma definição 
judicial clara e compatível com as 
necessidades dos filhos, apresentan-
do informações concretas sobre a ro-
tina e os riscos existentes. 
Vale ressaltar que a participação dos 
pais no desenvolvimento dos filhos 
merece ser valorizada. Sua organi-
zação, contudo, deve respeitar os 
limites legais e a segurança de cada 
família. A criança tem direito a cui-
dados e vínculos que favoreçam seu 
desenvolvimento; a decisão sobre 
guarda precisa partir dessa realida-
de. Nenhuma fórmula de divisão de 
tempo substitui a responsabilidade 
de ouvir, avaliar o risco e proteger

Guarda compartilhada e violência doméstica
A segurança dos filhos vem primeiro luga
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Categorias de base do Guarani FC 
avançam para a 3ª fase do União Cup 

1º Morungaba Cup irá reunir 700 crianças e jovens em 
Morungaba nos dias 08, 09 e 10 de dezembro

A comissão técnica e os 
gestores das categorias de 
base menores do Guarani 
FC (sub 8, 9, 10, 11, 12 e 
13) estão satisfeitos com o 
desempenho de suas equipes 
no União Cup, um dos maio-
res campeonatos de futebol 
de base do Brasil, isso por-
que, das seis categorias par-
ticipantes, apenas a categoria 
sub 8 não conseguiu avançar 
para a 3ª fase da competição, 
a qual, contará com apenas 
16 equipes. 

Ao todo a competição 
contou com 6.450 jovens 
atletas de 8 a 15 anos215 
times, 43 cidades sedes, 39 
clubes e 8 categorias (sub 8, 
9, 10, 11, 12, 13, 14 e 15). 
Serão mais de quatro meses 
de competição em várias re-
giões do estado de São Paulo. 

A categoria sub 8 jogará 
neste sábado, 31, em Holam-
bra, onde fará o jogo de volta 
com a forte equipe do Macabi 
e tendo que reverter o placar 
adverso de 3 a 0. Já a equi-
pe sub 9 esteve jogando em 
Sorocaba nesta quinta-fei-
ra, 29, a noite contra o Real 
Soccer e mesmo debaixo de 
muita chuva empatou em 1 
a 1. Com esse resultado, o 

bugre jogará pelo empate no 
feriado de segunda-feira em 
Morungaba.  

A garotada sub 10 estará 
jogando neste sábado na ci-
dade de Salto onde enfren-
tará o Salto FC, tendo como 
vantagem jogar por dois re-
sultados iguais e fazer o se-
gundo jogo em casa, o qual, 
será no dia 07/11.  

O time sub 11 terá uma 
rodada praticamente dupla 
pois enfrentará o Águias na 
segunda e na terça feira, isso 
devido ao jogo do campeona-
to paulista que acontece nes-
te final de semana também. 
A categoria alviverde sub 
12 já realizou o jogo de ida 
contra o XV de Jaú na última 
quinta-feira em Morungaba 
e ficou no empate em 1 a 1, 
agora precisa vencer o jogo 
de volta na cidade de Jaú no 
próximo sábado.  

Fechando a rodada sêxtu-
pla a categoria sub 13 estará 
jogando também na cidade 
de Holambra contra o Ma-
cabi neste final de semana e 
fará o jogo de volta no pró-
ximo sábado em Morungaba. 

Programação: 
Sábado: 31/07/26 (sábado) 

A 1ª edição do Morun-
gaba Cup será organizada 
por meio de uma parce-
ria entre a empresa JCM 
Sports – Eventos Espor-

tivos e o Buenópolis Fu-
tebol Clube, o qual, será 
realizado nos dias 08, 09 
e 10 de dezembro de 2026 
no Estádio Leonardo Frare 

em Morungaba pelas cate-
gorias sub 8, 9, 10, 11, 12 
e 13.   

Na oportunidade esta-
rão participando as equi-

pes do Guarani FC, Maca-
bi Holambra, LM Medina 
Soccer, Nova Odessa AC e 
CA Guaçuano, durante os 
três dias de eventos a com-

petição vai reunir mais de 
700 crianças e jovens de 7 
a 13 anos no estádio Le-
onardo Frare, ao todo são 
esperados mais de 1.000 

pessoas, pois os jovens 
atletas certamente virão 
acompanhados e passarão 
o dia na cidade, aquecendo 
o comércio local. 

Esportes
Prof. Julio do Vadu

09h – Salto FC x Guarani 
FC (sub 10) - Salto 
10h – Macabi Holambra 
x Guarani FC (sub 8) - 
Holambra 
11h – Macabi Holambra 

x Guarani FC (sub 13) - 
Holambra 

Segunda-feira: 02/11/26 
(feriado) 
Estádio Leonardo Frare - 

Morungaba 
08h – Guarani FC x 
Buenópolis FC (sub 10)  
09h – Guarani FC x Real 
Soccer (sub 9) 
10h – Guarani FC x Águias/

BV (sub 11) 

Terça-Feira: 03/11/26 - 
Campinas 
16h40 – Águias/BV x 
Guarani FC (sub 11) 

Churrascaria - Lanchonete - Padaria

(19) 3937-5162

Equipe sub 9 

DIVULGAÇÃO
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Sunset marca lançamento do Método DAG

Emprecont 2026 aproxima universitários do mercado de trabalho

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

Uma noite de encontros, boas conversas e celebração marcou o lançamento do Método DAG, apresentado durante uma sunset especial, que reuniu pessoas 
queridas em um ambiente descontraído, com música e momentos de confraternização. Durante o evento, no Condomínio Reserva Santa Isabel, os convidados 
puderam conhecer um pouco mais sobre a proposta do método, desenvolvido com o propósito de transformar vidas, elevar a autoestima e incentivar cada 
pessoa a buscar sua melhor versão. A noite foi marcada pela troca de experiências, carinho e gratidão pela presença de todos que prestigiaram esse novo 
capítulo do projeto.

Os alunos dos cursos de Administração, Ciências Contábeis e Gestão da UniFAJ estiveram à frente da organização do Emprecont 2026, evento realizado sob 
a supervisão do coordenador Anderson Barros. A iniciativa promove a integração entre o conhecimento acadêmico e o mercado de trabalho, incentivando a 
troca de experiências e o contato dos estudantes com o universo profissional.

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer

Professor diretor Dr. Flávio Pacetta parabenizando os alunos pela organização e sucesso do evento
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Uma noite de conto de fadas

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

Maria Clara celebrou seus 15 anos em uma festa especial, presente dos pais, Juliana e Rodrigo, realizada no espaço Lótus Eventos, em Santo Antônio 
de Posse. Com assessoria do Cerimonial Murer, a comemoração teve como inspiração a princesa Rapunzel, dos clássicos da Disney, em um cenário 
encantador e cheio de personalidade, assinado por Cris Simionatto. Elegante e radiante, a debutante brilhou em cada momento da noite. Uma celebração 
marcada por beleza, emoção e momentos inesquecíveis! Parabéns pelo novo ciclo Maria Clara desejamos muitas conquistas, saúde e felicidades a você 
e honrada em fazer parte desse momento especial em sua vida!

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer
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ISRAEL SOARES FOTOGRAFIA

A debutante Maria Clara A irmã caçula, Helena; os pais Rodrigo e Juliana
Com Taís Simionatto, produtora do evento, 
e também prima da aniversariante
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Sorellas por Elas promove ação solidária 

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

O Jockey Club de Campinas recebeu um encontro especial em prol da saúde da mulher. Com a venda de lenços, a iniciativa Sorellas por Elas busca arrecadar 
recursos para a aquisição de novas máquinas de mamografia, contribuindo para ampliar o acesso aos exames e à prevenção do câncer de mama. O projeto 
é idealizado por Fernanda Camargo e reúne solidariedade e mobilização em torno de uma causa importante.

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer

Fernanda Camargo e Elaine Righette Gisele Feriani e seu esposo
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ALUGA-SE SALA COMERCIAL 
RUA ALFREDO ENGLER, 345 –

CENTRO – JAGUARIÚNA
19-991983603

IMÓVEL REFORMADO, NOVO, MODERNO,
BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 

VAGAS
JOVEM APRENDIZ

EMPRESA MAXLAV EM 
JAGUARIÚNAESTÁ EM BUSCA 

DE APRENDIZES, INTERESSADOS 
ENVIAR O CV.

RH@SERVIZITALIAGROUP.COM.BR


